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Assunto: Programa de saúde - Virologia 
A)​ Verdadeira - Para o vírus Nipah (NiV), o reservatório natural são morcegos frugívoros. 

Pode passar para humanos por meio do contato direto com animais infectados (como 
porcos ou morcegos), pela ingestão de alimentos contaminados (como seiva de tamareira 
com saliva ou urina de morcego) ou, crucialmente, de pessoa para pessoa, o que 
justifica o alerta em hospitais e aeroportos. 

B)​ Falsa - Retrovírus (como o HIV) possuem a enzima transcriptase reversa para 
transformar RNA em DNA e integrá-lo ao genoma do hospedeiro. O Nipah não faz isso. A 
semelhança com a Covid-19 nos aeroportos deve-se ao potencial de transmissão 
respiratória e à gravidade, não à família taxonômica. Ele é um vírus de RNA de fita 
simples negativa, porém não é um retrovírus.  

C)​ Falsa - Embora seja um vírus de RNA (que costuma sofrer mutações mais que os de 
DNA), a letalidade do Nipah (que chega a 75%) não é causada pela velocidade de 
mutação, mas pela sua patogênese agressiva. Ele causa encefalite grave (inflamação 
do cérebro) e síndrome respiratória aguda. Diferente da Gripe ou da Covid-19, o Nipah 
ainda não circula de forma pandêmica global, o que reduz a pressão seletiva para 
mutações de escape em massa comparado a esses outros vírus.  

D)​ Falsa - Antirretrovirais são medicamentos específicos para bloquear o ciclo de vida dos 
retrovírus. Como o Nipah não é um retrovírus, esses remédios são ineficazes. O 
tratamento para Nipah é majoritariamente de suporte, embora os anticorpos monoclonais 
e os antivirais (que atuam em polimerases de RNA) estejam em fase de estudos.  

 
 

Item: A 
 

 

 


